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“EMS DE INTERESSES

O facto de ser nomeada uma

Commissão para rever as pautas

tem dado logar a protestos 'da

classe industrial. Por outro lado

os commerciautes allegam que

não podem viver com o regimeu

actual. e assim .se affirma um an-

tagonismo que pode dar logar a

consequencias sérias, se não hou-

ver tino emo resolver. Oxalá que

o haja, porque é tão critica e pe-

rigosa a nossa situação economi-

ca que o mais pequeno coutiicto

pode ateur o incendio que amea-

ça devorar-nos.

Dizem os industriaes que ain-

da não ha tempo para julgar do

effeito das pautas actuaes. Dizem

os commerciantes que certos ar-

tigos não são, nem podem ser

fabricados no pai?, e que, n”este

caso, inutil é sacrifical-os a elles

e ao consumidor.

A nossa opinião a este respeito

já é conhecida. Mas nem por is-

so abandonaremos o terreno, pa-

ra satisfacção, quando mais não

seja, da nossa consciencia.

Os commerciantes poderão ser

exaggerados em algumas das suas

reclamações, mas, no geral, teem

razão. Basta lér a representação

que o commercio do Porto diri-

giu aos individuos encarregados

de rever as pautas para que todos

se convençam d'isso.

Dizem os cninmerciantes do

Porto que as barbas de baleia,

porexamplo, não existem em Por-

tugal, nem podem seraqui fabri-

cadas. e que, portanto, é estupi-

do o direito que pesa sobre ellos.

direito que passou de 12 a 148

por cento. Nos artefacms de bor-

racha, que estão nas mesmas con-

(lições. o direito passou de 750

réis a 26250. Nus umbellas e cha-

péus de chuva cobertos de ditl'e-

rentes tecidos asCendcu a '156 por

cento. Nos oleados a 225 nor cen-

to. Nas pellas de luxo a '159. Nos

tecidos avelludados a 206. Nas

pellncias a 173_ etc.

Ura, na verdade, isto é um abu-

so intoleravel. Não são direitos

de protecção, são direitos prcln-

hitivos. Para qué, se :iquelles ar-

tigos não se fabricam em Portu-

gal, nem são susceptíveis, na

maior parte, de desenvolvimento

e aperfeiçoamento? E' uma lou-

cu 'a, ou é un'. crime, sanccionar

protecções de tal natureza. A pro-

tecção só é admissível quando
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A Freire,

_Então fiquei sendo uma cren-

'tura horrivel no eu conceito?

-Nâo, querida. madre, não dei-

xarei de a. estimar, de ser grata. a.

todas as suas bondades, de lhe pe-

dir que contínúe a tel-as para. com-

migo; mas hei de obedecer ao meu

director.

_Então não torna. a. ir vêr-me?

-Nâo, querida, madre.

_Não me torna. a. receber na

sua cells.?

-Não, querida madre.

-Bepelle as minhas festas?

    

exercida em industrias honestas,

n'anuellas que teem meios de se

desenvolver ou que não subordi-

nem tudo á sua ganancia. Exor-

cida a favor da ignorancia ou da

especulação não se comprehen-

de. Entretanto, não nos admira

que o governo ceda ás ameaças

dos especuladores.

Veremos

Pela nossa parte, desde já pro-

testamos contra isso.

Carta de Lisboa

16 de Dezembro.

Varios jornaes dedicam-se ás

conferencias e reuniões ultima-

mente realisudas na Liga Liberal.

Mal empregado tempo!

Llpmo dissemos na ultima car-

ta. a Liga compõe-se de ncphe-

libatas e de especuladores. Logo,

não é coisa para metter :nedol

Toda a gente se lembra no paiz

d'um projectado acrordo entre o

partido republicano e a esquerda

dynastica que Deus haja. Pois

com a Liga, de hoje, succede

uma coisa muito curiosa, e vem

a ser que os individuos que a

compõem são exactan'iente os

mesmos qne- compunham a auti-

ga esquerda dynastica e o grupo

republicano que pactuava com

ella. Exactamente os mesmos.

São os eternos peacadores de

aguas turvas.

E' certo que quem tem ganho

sempre n'este paiz são os espe-

culudores. Mas, especuladores

por especuladores, os progressis-

tas e os da regeneração sempre

teem mais força que os da Liga.

Portanto, deixem lá os homens

em paz que não fazem mal a nin-

guem.

Ao principio a coisa foi mais

séria. Foram innumeros os mili-

tares filiados na Liga. Mas (pian-

do começaram a ver-nm nomea-

do governador de Angoche, ou-

tro governador d'aqui, outro go-

vernador d'acolá, quusi todos se

vieram embora, burlarlos nas suas

esperanças e na sua sinceridade.

lIoje só lá estão os que milita

ram, um por um, na antiga es-

querda dynastica, e o Gomes da

Silva, o Casuquinha, 0 Martins

Contreiras e (ninjandos idiotas e

tratantes, collegas outr'ora, col-

legas hoje e collegas amanhã,

comtanto que o negocio se apre-

sente com bom aspecto.

Tambem lá estão militares sé-

rios, é certo. Mas csses fazem

parte do grupo. aliás numeroso,

_E

-Custar-me-ha. muito, porque

nasci meiga e gosto de o ser; mas

é preciso fazei-o; prometti-o ao

meu director e ñz juramento d'isso

ao pé dos altares. Se podesse di-

zer-lhe os termos em que elle se

explica! E' um homem religioso, é

um homem illustrado; que interes-

se tem elle em me mostrar perigo,

onde o não ha? Em afastar o cora-

ção de uma. freira do da sua. supe-

riora? Póde ser que elle reconhece.

nas acções muito innocentes da sua.

parte e da. minha, um german de

corrupção secreta, que acha. já. mui-

to desenvolvido em sí e que teme

que a. senhora o faça desenvolver

em mim. Não lhe esconderei, que-

rida. madre, umas impressões que

já. tenho algumas Vezes sentido. . .

Porque é que, todas as vezes que

eu sahia de ao pé da. senhora, e

entrave na. minha cella, me sentia

agitada, nervosa? Porque é que e“
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dos nephelihatas. Bo' . pessoas,

mas alrrzoçaudo mlniàocas e jau-

taudo corações de c_ (price, com

areia de compota á”: obremesa.

Umas boas pessoas. 2,*

Ora as boas pet-:mas são :do

céo. Na terra'estãu' toledo-sen

meio e, portanto, não produzem

senão tolices e asneiras.

Nada tenho pessoalmente com

a Liga.. Mas desde que eu a vi

pescando na monarchia e na r -

publica, tomei-lhe, como a todos

os da sua Ima, um asco profun-

do. Eu gosto da franqueza e da

lealdade em toda a parte. Gosto

de campos definidos. Admiro as

convicções resolutus. Eu queria

a Liga resolutameute mnnnrchica

ou resolutamente republicana.

Mas eu, que se¡ que para ella

não valem senão probabilidades,

eu, que a ví a sondar terrenos,

eu, que ouvi a qnasi todos os

seus mem bros declararem-se ecle-

ticos em fôrma de governo. ac-

ceitando a monarchia ou a repu-

blica conforme as conveniencias

e a opportunidmla, confesso que

a abomin do fundo d'nlma, co-

mo a todas as especulações. Bem

sei que é quasi tudo assim. Bem

Sei que todos os tratantes cha-

mam àquillo-suprema arte da

political Mas que i'plerem? Eu não

nasci para político e, então, apre-

sento-me tal qual sou.

Deixem a Liga, a qual, para. cu-

mulo de desmaeasüxwagora por

luminares o Casaquiuha, o Gomes

da Silva e o Martins Contreiras!

Deixem n Liga ou corram com

ella a piparotes. Quo tomal a a

sério é rebaixarem-se ao ridiculo

em que ella vae callindo.

-O Diario Popular estranha

que os militares socios da Liga

Liberal applaudisse'm a dateza du

republica l'eita n'un'ia Conferencia

pelo Gomes da Silva. Ora valha-o

Deus! A defeza da republica feita

pelo Gomes da Sil 'a é d'aquellas

cousas que até o rei, sem perigo

e sem melindres, pode applaudir_

_Cada dia o mundo espera

mais attonito que o sr. deputado

republicano Teixeira de Queiroz

peça a sua demissão de. atlminis-

trador da Companhia Real dos

Caminhos de Ferro. 0 mundo já

conhecia o Casaquinha, o Gomes

da Silva e o Silva Graça, uma trin-

dade de patifes. Não se admira,

por conseguinte. de que nenhum

d'elles, como director dos mais

lidos periodicos republicanacsos

de Lisboa, falte á dignidade dei-

xando de sustentar a propaganda

façanhuda que fez contra as in-

compatibilidades. Mas não co-

nào podia. rezar nem fazer coisa

alguma? Dc que é que prOvinha

uma. especie de aborrecimpnto que

eu nunca tinha. sentido? Porque é

que eu, que nunca dormi de dia,

me sentia. com somno? Eu julgava

que a senhora tivesse uma doença

contagioso, de que eu começava 'já

a sentir os effeítos; mas o Pedro

Lemoine vê as coisas de outra. ma-

neira.

-Então o que pensa elle a esse

respeito?

_Vê n'isso todas as torpezas do

crime, a sua. perda. Consummada e

a minha. projectado. O que saí eu?

-Vamos, o Padre Lemoine é

um visionario; não é o primeiro

insulto d'esta. natureza, que me

tem feito. E' sufticiente eu ter bas-

tante amisade a. alguma. freira, pa-

ra elle se occupar a transtornar-

lhe a. cabeca; pouco faltou para.

tornar doida. esta. pobre Santa The.
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nhecia o sr. Teixeira de Queiroz centralisa as mais caras franquias

e d'ahi o pasmo. _

'Conhecem-n'o agora? Pois ain-

da bem. ,

De quem eu me estou rindo é

do sr. Jacintho Nunes. Nunca vi

homem demais azar do que es-

te. Pessoalmente tem magníficas

qualidades. No tempo em que o

conhecia menos avalie¡ as suas

qualidades moraes pelos seus

actos externos e classifiquei-o

mal. Jacintho Nunes. como ho-

mem, é apreciavel. Incapaz d'uma

infamia, como os casaquiuhas,

embora se suje no contacto com

elles. conhecendo-OS. Mas. politi-

iameute. além de um simplo-

rio. excepto quando se trata de

Grandola que ahi é manhosm além

de simplorio, digo. é desastrado

como todos os diabos. Ora vejam

o alma de Deus (pie não tinha

outro para fazer deputado senão

o Teixeira de Queiroz! Elege-o,

P. Teixsira de Queiroz dá o mo-

numental esfandalo que se vê.

Coisas do Jaciuthol E' sempre

assun.

_Esta qnasi a terminar o pra~

so porque foi eleito o directorio

do partido republicrmo e nào vc-

jo a convocação rlo congresso.

Termina por dias. Dar-si--ha o ca.

so do directorio se ter identifica-

do com a politica do finado José

Elias“? Dar-Se-ha o caso do dire-

ctorio, que já se sujeitou n bal-

dões que deixaram compromntti-

da a sua dignidade, desça tanto

que se deixe ficar por condesccn-

dmzcia com Leões de Oliveira e

quejnnrlos, aquelles que tendo-

se furtado de contestar a sua Ie-

gitimidade são rapazes agora de

o collocar no capitalio só para o

verem tão deshonrado como elles

estão”?

SÓ nos falta ver isso.

-Sohre franquias municipaes,

estamos a'. espera. As camaras pro-

testam. E uns dizem que o go-

verno cede e outros que não ce-

de. (tomo o governo andou mal,

talvoz não Ceda. Se undasse bem,

oedia com certeza.

Velo-Iremos.

«ter
    

  

OTI CIARIO

A centrallsação dos poderes

nllmiclpacs

Que terá pensado e feito o se-

nado avairense ácerca do movi-

mento já iniciado pela camara

municipal de Lisboa e seguido

por outras do paiz. contra a re-

forma das obras publicas, que

 

reza. Isto começe a. aborrecer-me;

hei de me desfazer d'esse homem;

mórs. e. dez leguas d'uqni, é dif'ñcíl

fazei-o vir cá., não o temos todas

as vezes que precisâmos d'elle; mas

havemos de falar n'isto mais á. von-

tsde. Então a. menina não quer su-

bir?

-Não, querida. madre, peço-lhe

por favor que me deixe passar

aqui a noute. Se eu faltssse a este

dever, amanhã não ousaria. appro-

ximnr-me dos saci-ementas com o

resto da communidede. Mas a. se-

nhora communga?

_Sem duvida.

_Mas o Padre Lemoíne não lhe

disse nada?

-Nâo.

-Mns como é isto feito?

-E' porque elle não estava, no

caso de me falar. Só vamos á con-

fissão para nos accusarmos dos nos-

sas peccados; e eu não acho ue
  

das counnnuas concelhias?

Provavrlmente não tem feito

nem pensado em nada. Se assim

tiver succcdido, isso não nos sur-

prehende.

Uma camara de trambolhos!...

__._____

SllllLEVAGÃiI Nil BRAZIL'

O correspondente do Commer-

cio do Porto, no Rio de Janeiro,

enviou a 'este jornal o seguinte

telegramma:

Rio de Janeiro, 1.3 de dezembro,

a: 1 h. e 50 m. da 6.-Rebentou

uma revolução no listado do Rio

de Janeiro, tendo por objectivo

acclamar presidente do mesmo

Estado o dr. Portella.

O governo federal mandou tro-

pas para suf'focnr a revolução,

sendo os insurgentes derrotados

em Nicterohy. -

Houve duas mortes.

A revolução abortou e foram

presos alguns dos seus principaes

chefes.

Ha procedimento contra varios

individuos e outros estão sendo

vigiados pela policia.

Consta que vão ser presos al~

guns homens importantes impli-

cadcs na revolução, entre os quaes

os srs, Astolpho e Maciel.

w_-

Larssus

Foi publicado um decreto pro-

ibindo a venda e importação de

bilhetes ou fracções de loterias

não auctorisadas em Portugal.

+_

Extlncção de cães

A policia tem dado caça aos

cães, matando-os por meio de ve-

neuo.

Acabam de ser aflixados edi-

taes, providenciando acerca dos

cães. Serão mortos quantos ap-

pareçam nas ruas da cidade, que

não tragam acaime, e o dono d'a-

quelle que fôr Conhecido ou des.

coberto incorrer-tt em penas se-

verns.

Os cães devem, pois, andar

açaimados, quando não os quei-

ram ter presos.

lá* uma medida muita necessa-

ria.

“h-

IMPORTANTE JULGAMENTO

Terminou no dia 4 do corrente,

no tribunal do Funchal. o segun-

do julganmnto dos réus José Lino

de Freitas Valle e seu irmão Vi-

ctor de Freitas Valle, estudantes,

accusados de terem assassinado

no dia 5 de dezembro de 1890 o

menor Francisco Jose de Ornel-

m

seja peccado, amar ternamente uma.

menina tão meiga. como a. Santa

Suzanne. Se n'isto ha algums fal-

ta, é por ter só por ella um senti-

mento que deveria ter por todos

as freiras que compõem s. commu-

nidade, mas isso não depende de

mim, não posso passar sem distin-

guir o merito onde elle esta'. e sem

ter por elle uma certa preferencia.

Peço perdão a. Deus; e não perca.

bo como é que o Padre Lemoiue

vê a, minha. condemnaçüo firmada,

n'nm affecto tão natural e da que

é difñcil livrarrno-nos. Diligenceío

por tornar todas felizes; mas ha,

algumas que estimo e de quem

gesto mais do que d'outrns, porque

são orais amaveis e mais estima-

veis. Eis todo o meu crime comsi.

go: Santa. Suzanne., ache-o muito

grande?

~Não, querida. madre.

(Cosrmu,        



     

'tendo consumo ¡ml'n o Porto, i-'i- Ora é necessariamente por es-
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las, com o fun de lhe roubarem que a sua fuga foi descoberta. Já meça, n'esta epocha, logo que as e que tambem um certo movi- conseguiu soltar o seu ñel amigo

um relogio e corrente de ouro. elles tinham ganho uma distancia varas estejam bem atempadas. mento de. passageiros. A prímei- víu com horror e assombro que

U crime de que eram accusa- tal que a gente mandada no seu Os apparelhos de applicação de ra locomotiva correu no dia 28 o corpo do animal estava cheio

dos os .réus foi provado por una- encalço não os poude alcançar. remedios contra o mildíu tam- de novambro. A população accu- de sangue, a pelle ferida em mui-

nimidade. Suppõe-se que elles se dirigiam bem se limpam e dispõem para mula-se na Beira, onde ba já per- tas partes e o animal mal se me-

U réu Víctor foi condemnado a para o Brazil, cujas auctoridades passarem o inverno, e é ainda to de 500 euro eus, metade d”es- xia, como se tivesse esgotado t0-

8 annos de prisão cellular, Segui- foram d'isso prevenídas pelas da n'este tempo que, correndo os te numero ing ezes. A adminis- das as forças. O corpo do pobre

da da 20 annos de degredo em Guyana. dias sécccs, se pode fazer um tração da companhia de Moçam- cão mostravaoaspecto que apre-

Africa, com 2 annos de prisão uo ~ - _+_- amanho com a cliarrna nas vi- bique tem conseguido notaveis sentaria se tivesse soffrido innu-

logar .lo thgl'Hllo, ou na alterna- !Pobre uphlosa nhas bem plantadas. melhorrin'ieutos .sobre n SllllztÇñO meras reulosas.

tiva em 28 annos de ¡legis-(lu com ¡.;gm terrivel moles““ psiá 1;.- A estrmnação u'esta epocha do anterior. O goverimdor, o sr. Ma- Ao cortar a planta as varas se

10 .lp prisãii elu Africa. \il-and., ,-mn grande ¡niensmadp anno muda o adubo organico em (aliado, tem dado todas as felici- lhes prenderam às mãos, como

,\ .lose Lino coube. a pena de ,ms mmhames dr, pm.th uma“ terriço assimilavel na tn'imaVera dades possiveis em relação ásal- se fossem outros tantos dedos

6 anuais de prisão cellular. O", já [oito "mitos estragos em gado proxima. E' um t'abalho muito filllllegils e á descarga. As ruas riros e foi necessario muita for.-

na alternativa, de 9 aunos de de- 'bm-mn_ util que nas grandes propriella- estão traçadas em boas condi- ça de Dunston para se livrar das

grelo em AfriCa. O pal-m está a pouco tampo des se pode fazer de tres em tres ções, e os terrenos para edifica- garras da arvore,f'1candoos mem-

---.----- (resta emma) sendo por isso fa. annos para poupar despeza. _ ções vendem-se de 300 a 500 li- bros que ella tocou como cheios

anos m Buamm cn a transmissão da epidemia, Us Vinhos sahiram de muito l'iras cada talhãn. de einpolas.

Inf”..mam ,resta Num., que 0 _qe eua já se não river denuncia. boa_ qualidade.; só as massas de U estado sauitario é bom. Os indígenas teem verdadeiro

vinho da colheita passada vae do por ahi. regiões morto devastadas pelo í) boato de que as obras do ca- horror a esta planta e contaram

mildiu é que soll'reram na quali- minho de ferro seriam interrom- ao naturalista muitos factos ri-la-

dade; pode-se dizer que estão pidas durante a estação das chu- tivos ao seu poder mortífero.

feitas, n'esta primeira cozedura vasé infondado. O empreiteiro, Mr. Dunstan, receioso de tor-

da 1.“ prova, o que dão, em geral, o sr. Pauline, proseguirá sem in- nar a cahir ein nova cilada, ape-

muito boa conta de si. terrupçào nos trabalhos. nas poude descobrir que o poder

U commercio de vinhos não __-o-_ daabsorpcãod'aquellaplantacou-

vae muito animado; as Compras No tribunal sistia em um infinito numero de

reduzem-se a pouco mais das ne- Está intimado para respcmder chupndnres, que permanecem or-

cessidades do consumo interno; a uma popup, correccional, "o dinaríameute fechados e que se

SÓ se “leram ve“das f“'f'ws ."0 dia 2/9 do corrente. o veueranrlo abrem quando recebem alimento,

Douro, onde a colheita foi muito ..,,dacmr do Commbmensc sr_ Joa que, se e animal. fica sem sangue.

pequena. Nas (illll'HS regiões VRB- qu"“ Martins de Carvalho'_pnr A sua voracidade é ¡ucriveL

se Ve'lde'mo em pe.““e'm escala' ter commettido o aborroroso cri- -_-"-__-

Os pa'zcs Quantas”“ m°5tríl"l' me) de haver publicado uma car- ODITUARIO

se p““co (Impostos a C“"S'mllr ta do sr. Abilio Roque de Sá Bar- Durante o mez de outubro fin-

Vl“lws de Pas“) P”““gllezes- reto, queixarulo-se do modo como do falleceraui no Rio de Janeiro

_+_ se está procedendo na repartição 175 portuguezes.

Theatro de fazenda do eomzelho de (Ioim- v_--

Estão ensaiando-se duas trou- bra, com relação aos contribuiu- lr buscar lã...

Pes de amadores dies?” _"'Oda'lp'g les' Umindividuo d'Esgueira,oJose

as 'qtuães piOJeiàtain Iepieseutai \,¡nagrpirm pretende" ha (“as mo_

DOI'I O O O “le'z *1' l'lm'llil' lhar a sua. sopa n'qu creado, ahi

'na das “WP“ e a la conhe' dos lados de Vizeu como costu-

cida e festejada das nossas pla- .' . . - . ' " . .
. _. l. _ r mava pratica¡ na calcaça d ou-

teias, que levaia a scene um ap- tmq amadoç

paratoso drama, ornado de musr- te ' org-3;“ "e unha &um;

“a“ ¡nmmado Joao' 0 Bmw”“ violão-,eg config o Vina reiro 'à

O outm grupo é, na maioria, abordoou-o 'até o l'ostlãr Efe¡

Composto de rapazes que pisam É¡ a dás? :le O làmàud'm'o tem

a scena pela primeira vez. Este t,d › " ::mas d ( .t

ensaia a comedia Moças e Velhos. e? 'l O as P. m ". e' como

dizem pm ,Esguena, donde nos

- Lhe'nças :2253111 as informações do suc-

NO Pl'OleO mez de ¡39°er V3? O creado serviu-se d'um foeiro.

Se" ümPl'aíla a 000993530 das ll' Quando viu o amo por terra e es-

CeHÇaS 'jengtl'adus as Placas de tonteado com a primeira pancada

Pl'etflo WWW“?- t°"_"“nd“'-°'9 9X' 'que lhe descarregar-a na cabeça,

tenswa esta dlspOSlÇâO mesmo (uma:

ás praças que_ estiverem no 1.** _Ande, ¡evante_se, sr_ Zé.

a““ do se“ al'smmenlo- O José levantava-se a oscillar,

›r'_'_'°'-"_“ aproximando-Se do contendor.

MONSTRO DUPLO Bum ba! Nova bordoada. Isto

Milne Edwards apresentou á successivas vezes, até que o Vi-

Academia das Sciencias de Paris, nagreiro não se poude levantar

em nome do dr. Baudoin, uma mais.

communicação de um caso novo E' assim que nos dizem do

de monstro duplo, analogo ao dos acontecimento.

   

 

  

   

  

  

   

   

   

  

   

    

   

 

   

    

  

   

   

 

   

   

   

       

    

  

  

   

                   

    

   

   

            

   

   

   

   

  

   

       

   

 

   

 

   

   

         

    

 

    

  

           

   

   

 

   

  

   

    

   

   

  

 

gueira, Africa e Brazil. tes motivos que estrauhámos que

Os preços varimn entre 3l›'›500 os poderes competentes se ha-

o .CK-33000 réis a pipa de 600 litros, jam mostrado d'um socego iu-

no concelho de' Anadia. explicavel, nem investigando ou

---›-_- prevenindo-se por ahi ha algum

0 crlme de Salgueiro caso de febre aphtosa, ou se ella

Consta que na policia ha dados Vie" a "1Ê(7lal'3|"99› que não tome

seguros para descobrir o auctor Pl'pr'TÇOBS de E“”l'lade- _

do crime de Salgueiro. Qlle '15 "05503 reparos apito“"

A mesma policia, no entanto. lWl- "l'emos que é 0 (133910 de

tal presteza desenvolveu, que só ¡01'05-

passadas mais de /18 horas sobre , ' _

o (mma, se pm_ em campo. Esta molestia acaba de mani-

Provavelmente tem de assobiar fes'-“"'Se "95 33005 (1”5 “Pncglllfls

ás botas do indigitado assassino, d? Eb'lal'rela e Albergaria, (1'85“

que a esta hora pode muito bem dlSlI'ICÊO-

haver-se internado na llespanho. _4-_-

Com dinheiro, e o tempo que lhe AZEITE

deixaram à franca, a nossa bypo- Em Beja o preço do azeite está

these pode realisar-se. paralysado; cou'itudo teem-se rea-

_ Iisndo algumas transacções entre

Fr¡o.-)lorto Ile frio M500 e '1,3600 réis o decalitro.

'Communicam de Chaves que E!“ MO'Il'P'L'ÕV'OjNOVO reg"“ 0

tem al'li feito ultimamente um 37-9“” POI' 195000 "els e em Serpa

frio iutensissimo. Nas montanhas está l'Bndendo'SGPelO mesmo Dre'

visinhas d'aquella cidade formou- 00a 00m talldellcm Para baixar-

se um espesso nevão. Das arvo- ---.-_-

res pendem enormes laminas de 03 0313130“(508 da e941mm”l

gelo, obrigando-as a partir pelo Em tempo competente falare-

.peso. mos das duas pocilgas, a que

N'algumas povoações ha gran- chamam, na esquadra, prisão u.“

des «prejuiZos nos castanheiros e i e prisão n.° 2, mas a que nos

oliVeiras. chamamos com mais propriedade

antro n.° 1 e cova n.° 2.

Por mais d'uma vez lembramos

ao sr. Luiz de Magalhães a ne-

Cessidade de reformar aquillo; po-

rém en.l nunca attendeu. Es-

peraremos, pois, pelo novo go-

vernador civil, a q-uem faremos

sentir a necessidade de arrasar

esses antros que servem de car-

cere aos detidos na esquadra.

_h_-

HOMENAGEM A Pas'rnun

A secção de medicina e de ci-

  

 

  

   

 

    

   

   

   

  

  

  

  

  

   

   

  

  

  

  
 

___+__

A ELECTRICIDADE como ANTIDOTO

Mais uma applicação therapeu-

tica da electricidade parece ter

descoberto o celebre medico in-

glez J. Mackensie.

Nas suas recentes experiencias

sobre cães intoxicudos pela es-

trichynina, observou que uma cor-

rente electrico, era o bastante pa-

ra obstar á morte d'estes animaes

por tão terrivel veneno. D'aqui

conclue, que egoal_ effeito deve

produzir no homem quando into-

xicado por egual substancia.

.-4-_--

. Melhor-ás

Acha-se um pouco melhor o

policia n.° '19, que foi ha dias

acommettido de doença cerebral.

Tendo sabido do hospital. voltou

ante-hontem para alli. afim de

continuar em tratamento.

+-

Counnncio na vmnos

Os vinhos de Beja teem sido

muito procurados ultimamente

 

tl!

“item da Serra da Estrella:

Na noite de quinta-feira, 8, o

thermometro marcava 9 graus

'abaixo de zero, eu Serra da Es-

trella, e fazia um vento horrivel,

certamente de velocidade supe-

rior a 100 kilometros por hora.

Era uma macbiua de ,afiadissimas

navalhasl. ..

Dois homens de Manteigas, vi-

nham da feira de Gouveia; o vi-

nho da Beira é tão bom, que os

 

desgraçados 68006081311** de riu-gia do Instituto Frances, com- irmãos Siamczes.. _ para o mercado de Lisboa_ -__...___._

que “03W“ de au'avesãar a se!" posta de Bouchard, Fuyou, Char- São duas rapariguitas de 3 an- Attingem 6002000 litros as com- Cursa Dn TRABALHO NA FABRICA

'T8- - - ÀS 7 hm'as da "Oitavomals cot, Brown-Sequard e outros, to- nos, nasudas em Newapara, pro- pras feitas este anne. regulando KRUPP

vincia de Urissa, ao sul de Ben-

gala, na India Britannica. Ha dias

foram apresentadas no museu

Castan, em Bruxellas, de onde

partiram para Berlim.

C liam am -s e Radica-Doodica

Khettrowich.

0 dr. Baudoin affirma que não

ha nas duas irmãs nenhuma in-

versão das vísceras, facto muito

importante sob o ponto de vista

theoricoejulga possivel separal-as

pela operação. Koeníg, no seculo

XVII obteve pleno successo, mas

Boehm, em 1866, operando suas

filhas, teve a infelicidade de per-

der uma d'ellas.

os preços entre '16000 e 16050

réis o almude.

_.___..___

CURIOSIDADE VEGETAL

U importante jornal inglez Hor-

Licult-u'ral Times escreve o seguiu-

te a respeito d'uma planta cu-

riosíssima ultimamente descober-

ta na America:

(Zonta mr. Dunstan, celebre na-

turalista, e que viajou pela Ame-

rica central, por alguns annos,

fazendo um rigoroso estudo das

plantas d'aquella região. que, pas-

sando proximo dos pantanos que

rodeiam o lago de Nicaragua, en-

oontrára uma planta singular, co-

nhecida entre os povos indígenas

por n'omba do diabo. O descobri-

mento d'esta planta foi devido a

um incidente curioso, que passa-

mos a relatar.

pesado já não podia mais: dei-

xou-se cabir e rolou por uma Ia-

deira. ..

-Ail que morremos aqui! lhe

'disse o companheiro, um pouco

atordoado tambem.

No dia seguinte, lá esta-va o in-

feliz morto, no meio do carreira.

Se o não .retiram tão depressa, o

corpo d'este grande desgraçado

teria tido por sepultura o-esto-

mago voraz dos lobos e das

aguiast

_+__

Femmes nemcos

No concelho de Olhão estão a

concurso dois partidos medicos.

com o ordenado annual de reis

3006000 cada um.

-_+_-_

Deaeuganem-se já, todos,

porque só ba alegria

no vinho da Companhia,

que vende 0 Manuel Maria..

.-__+_-___

Evasão DE FoaçADos

Evadiram-se do presídio de Ap-

prouagne, ua Guyana france/za,

onze forçados, todos elles mal-

feitores perigosos, que aIIí esta-

vam cumprindo a pena de .traba-

lhos Ipublicos _por .toda a vida,

pelos crimes de assassinato, .as-

salto à mão armada e similhan-

tes.

A fuga foi .planead-a e executa-

da com inaudíto arrojo. Conse-.

guiram arron'ibar o presídio, ma-

tar dois guardas, upoderar-se de

armamento, munições e manti-

mentos e fugir, sem que ninguem

desse por isso.

Só dez ou doze horas depois é

0 grande industrial Krupp, as-

sim como varios outros fabrican-

tes da região de Essen, despedi-

ram mais de 500 operarios. Dimi-

nuiram os salarios dos restantes

e restringiram a exploração dos

seus fabricos.

N'aquella região são nuinerosis-

simos os operarios sem trabalho

e reina grande iniseria.

_+__

As numas E o TEMPO

O sabio meteorologista inglez

Emmering tem estudado com at-

teução os costumes das abelhas

e feito observações muito curio-

sas, das quaes conclue por affir-

mar :que aquelles laboriosos in-

sectos annunciam com grande

exactidão as mudanças atmos-

phericas, mas muito especialmen-

te a approximação das tempes-

tades.

U meteorologista inglez, depois

de muitas experiencias, poude

convencer-se de que as mais inof-

fensivas abelhas, em tempo ordi-

nario, ao aproximar-Se uma tem-

pestade, põem-Se tão irritadas e

furiosas, que atacam todos quan-

tos ae approximam das suas col-

meias.

Emmeríng cita numerosos ca-

sos em que as circumstancias

atmosphericas pareciam indicar

a approxímação de uma tempes-

tade, emquauto que as abelhas

nada de similhante manífestavam,

demonstrando a experiencia que

a predição d'estas sabia sempre

exacta.

Em outros casos, e não indi

cando os instrumentos nenhum

mou a iniciativa de uma subscri-

pção que tem por fim offer-tar a

Pasteur, no dia 27 d'este mez,

dia em que o grande sabio com-

pleta 70 annos, uma medalha de

ouro, tendo de um lado o retrato

de Pasteur e do outro a seguinte

inscrípção:

«A Pasteur, no dia do SP" 70.°

anuiversario natalicio. a sciencia

e a humanidade renonhecidas.-

27 de dezembro de 1892».

_4__.

Fnlleclmento

Finou-se ante-homem em Tra-

vassó o padre José Pinheiro, prior

d'aquella freguezia, onde fora col-

locado ha pouco tempo.

O padre José Pinheiro pasto-

reou muitos annos a freguezia de

Eixo..

+-

SITUAÇÃO VITICOLA E vmxcom

Os inezes de novembro e de-

zembro são de des-eanço para o

viticultor, diz a Vinha Portugue-

za. Apenas se applicam alguns

estrumes não curtidos, de demo-

rada i'lecornposição, em terrenos

pouco humid0s,--.recolhem-se os

tutores,-fazem-se algumas plan-

tações em sitios d'encosta-e dei-

tam-se tambem as mergulbias

uns terrenos que não teem agua,

cuja abundan-cia faria preguizo ás

n'iergiulhas.

A ,phyloxera começa 'agora .a

hyberuar; alguns .lavradores pre-

ferem os dias bons d'este tempo

para darem uma applicação de

sulfureto de «carboneo nas terras

quentes de encosta, e quem tem

vinhas para mnundar tambem co-

 

Gatmío photographado

Pelo commissariado de policia

foi mandado photographar no con-

ceituado atelierlosé Bernardes da

CI'ÍUZ'dO ga'mllo irmã" “Palas 'ln' Acompanhava o naturalista um

P “3a 0 "0 1°“ 0 a ”asa sem' seu cão, que a certa distancia do

menho- dono começou a anir como se

Arthur Rocha foi retratado de estwessa sendo mà“.at'ada

frente e de perfil, com a barba à Correu o dono para junto do

yum' 00m” usava' e. SÓ com bi' cão, e encontrou-o envolto u'uma

gode. Mostrou a maior reluctan- perfena ¡.êde de raizes e “bras

C'a em ser photographado de bi' dluma planta. que parecia com-

g°de' posta de tranças entrelaçadas e

núas, semelhando estas os ramos

CAMINHO DE FERRO . .

_ do sal ueiro des o ados de fo-

m BEIRA(AFRICA). OL-TRAS NOTICIAS mas pgwm às uma 411.", escurae
, .

Em "131 talegl'amma do Cabo cobertas de uma espessa camada

da Boa Esperança, de 9 do -COT- de gomma viscosa1 que sabia pe-

l'enlef mezl Para 0 Tlm“, lê““ 0 los poros dos ramos.

seguinte¡ Mr. Dunstan, abrindo a nava-

t) sr. Johnson, que voltou da lha, tratou de livrar o pobre ani-

Beira onde organisou um serviço mal, porém foi-lhe extremamente

de transportes pelo rio Pta-ngm!, difficíl cortar as fibras muscula-

informa que ha !al/li um it-npor- res da planta, seguras ao cão.

tante commercto de mercadorias Quando o celebre naturalista
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lenda ile tasas

Yendem-se todas as casas per-

tencentes a Domingos João dos

Reis, assim como se dão a renais

sões a todos os individuos que es-

tirerem 20 annOs occupmido as di-

nha a guarda cw“ prenda“ José tas casas, sem angmento de aluguer

Alvârez me¡ Lama», um bandmo e podendo reinir em qualquer tem-

ceiebre. o scelerado mais temível P0 09 refW'dOS “i'lguem-"i Paga“)do

em toda a Hespanha_ o proprietario Reis ou seu procu-

\iraruz i3. :im-usado de grande "na" 'l hm“" n““ f“lm" Para' em““

nnnn-ro de roubos' v mortos Pl““ 0“ dl““ 2“ *WW-'l e !Tu-9h““
.. -I - . ' 7

(ls companheiros da sua qna- do 0 .11110 de 6 P0! 001110 dessa

drilhn ainda nào foi possivel eii- cl“fmtm- _

cantinhos_
Podos os esclarecunentos podem

.ser dados pelo seu procurador Joa-

__ _ quim Maria dos Reis Santo Thyrso.

LITTERATURA

CANTARES

phenomeno, que unnnnciasse pro-

xima tempestade, que não obstan-

te estava, notou-se que as abe-

lhas se tornavam irritadissimas.

-_-*----

BANDIDO cansam:

Na serra de Ronda. em IIespa-

  

   

  

    

   

 

   

   

  

   

  

    

   

   

   

  

   

   

    

  

  
  

CABEDAES

Nova loja de solla e cabcdaes

 

R. do Espirito Santo, M

m

A VOL B'OISEALT

Hs. estrellas que enfeitiçam

com o seu anreo clarão,

mas como oa teus lindos olhos

nâo se¡ de nenhum, não.

He flôres muito mimosas

e que a todos extasiam,

mas como as do ten rosto

ein nenhum jardim se criam.

--Oh mamã, mas o Alberto com

aqiielle bigodinho louro é sedu-

ctor!

-Oh filha, mas tu hein sabes¡

que não has de viver do bigodinho

louro do Albertol Um bigode lon-

ro nunca den de comer a. ninguem;

o que dá. de comer são outras coi-

sas louras, que não os bigodes: são

as libras!

-Oh não seja tão cruel, mamã!

-Cruel em que?

-A mamã bem sabe que eu não

gosto nada. dlesse Jorge, apezar

das libras que elle tem. . .

-Oh filha, mas olha que são

exactamente as libras que dão tu'

do! Hoje em dia quem mais tem,

mais vale...

'--Mas eu amo loucamente o AI-

berto! Aquelle bigodinho louro que

Ha fortes grilliões que prendem,

que ninguem pode quebrar,

mas como os do teu amor

ninguem os póde encontrar.

Se n'este mundo d'enganos

a. dita póde existir,

ninguem será. mais ditoso

do que quem te possuir.

Aveiro, 13-12-92.

Femando de Souza.

TOSSES'

 

Cnrnm-se elle tem!...

o

_ .
B

radicalmente com o uso , Bem se' que ° ama ;. mha' e
e mesmo por eu saber d raso, por

das te querer bem, que desejo que ca-

ses antes com o Jorge...

-Oh mamã., então quer-me bem

e quer-me fazer tanto mal?

_Como lazer-te mal, filha?

-Sim, quer-me fazer mal; quer

a toda a força que eu deixe de

amar o Alberto, para casar com o

Jorge; ora isso é querepme despe-

daçar o coração, é querer-me mal

e muito mal!

-Tontinhal O verdadeiro cora-

ção é o nosso bem-estarl. . .

-E então, mamã, que vida me-

lhor poderá. haver no mundo do

que a do dois corações que se

amam?

_E7 uma. vida excellente, na

verdade; mas esaa vida. tem sim-

plesmente valor para os poetas, e

é preciso notar que elles só vivem

essa vida nos seus verme, porque

na. pratica necessitam de mais do

que de amor; necessitam do que

toda a gente necessita: dinheiro!

-Oh mamã., mas o bigodinho

louro do Alberto é tão seductor!

-Já te disse que tn não has de

comer do bigodinho louro do Al-

berto!

I'M'IIIIAS

B UNIVERSAES m

sassom

no llÉlS

O
S
S
E
S

E
s
s
o
m

CAIXA .

Deposito em Aveiro- Pharma-

oia (Ientral de Francisco da Luz

d: Filho.

 

AOS COLLECCIUNADORES

DE SELLUS

Nova remessa de sellos de to-

(105 os paich «lo mundo-- acaba

de receber Arthur Paes.

unnu i iniiiininiiii

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo (le Carne e a Farinha Pei-

toral Ferrugilmsa, da Pharmacia

Franco 85 Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

_

.z FOLIIETIlI

CONTOS LIGEIROS

POR

Fernando de Souza

@Q ÊQVNWÊQÁÊ

A Luiz Moreira de Mattos

   

os dias; escreviam-se mais do que

uma vez por dia.

Adilia era para Amilcar uma no-

va Musa. Era. elle. e sempre ella

que elle cantava.

Um dia, em que conversavam

ambos, diz-lhe ella:

-Amas-me loucamente, bem o

conheço; dizes que eu son a Musa

que aos teus versos dá. vida.; que a.

minha imagem é como que uma

parte do ten pensamento. Porque

não me mostraste ainda uma d'es-

sae poesias que dizes eu inspi-

rar-te?

Amilcar envergorihado, tomando

este pedido como censura de uma

falta de que só elle era o culpado,

da ezas á sua. imaginação, e impro-

visa os seguintes versos:

  

O resto do baile foi para elle um

sonho, mas não um sonho como os

que até então tinha sonhado; Adi-

lie já. não lhe apparecia como uma.

visão aerea, fugitiva; não era. uma.

idealisação da sua mente abrasada

pelo amor; era. uma realidade e

amava-o realmente.

Ao Finder o baile despediram-se,

como eu e tu, leitora., nos despedi-

riamos se porventura. nos amasse-

mos. Não faltaram phrase¡ banaes,

juras de ae amarem eternamente,

jiiras de não viverem um instante

em que não pensassern um no ou-

tro.

D'ahí por diante viam-se todos

Penso em ti, quando noute adormecida

chora sobre nós lagrimas de luz.,

e compara Diana aniortecida

ao rosto que na terra me seduz.

Penso em ti, quando a aurora a sorrir-se

mostre no cao seus raios prateados;

e compara a'cuuena a entreabrir-se

305 teus labios por mim tão desejados.

sonhos que euti-nho com elle!

de egual quilate, só vivem os poe-

tus, já. te disse!

o Alberto! Aquelle bigodinho lou-

ro!...

Sempre com o bigodinho louro do

Alberto na boccal. . .

qm .ao ,costas d'elle por causa do

bigodinho lourol. . .

dinho louro. Gosto d”elle por mui-

tos mais coisas... Mas o bigodi-

nho louro é que mais me seduz!

seduz?

de do Alberto não te póde susten-

O TWT?? 737:' lT'I'TTFO

  

ANNUNCIOS

PADARIA

ALUGA-SE uma, com todos os

seus pertences, sita na rua do

Sol, em Aveiro.

Quem a pretender, ou queira

trabalhar á sociedade com o seu

proprietario, fale na mesmo rua

t'UIll Francisco .louquiiii Lopes.

-Oh mamã., mas se soubesse os GAZETILI-IA.

 

-De sonhos e outras ninharias V .

Desde as claques mais altas

nos barretes da raló

diz-se continuamente

que fez uni bem bom filé
    

   

    

   

-Mas eu morro se não caso com

esse bom e santo bispo.

Mas 'stâo todos enganados,

porque não era capaz

de fazer d'esses peccados.

-Mas que tonta tn não estás!

Dir-se-hia  
  

 

Azoanaous.

  

-Oli mamã, não é só pelo bigo-

Adniiiiislhiçiiiiilo “Pino

de Meira.,

Prcvcnlmos os nossos rs-

llmados asslguanlcs de que

estamos a expedlr para as

estações telograplio-postaes

os retalhos das suas assigne-

turas. A todos pedimos a [l-

-ÃlasougostodoAlbertoAquel-
noz“ de os saldarolllg

Ie bigodinho IOleriqn'e elle tem!... “e ara Isso sc mn a“sa_

_Deixa-te de bígodinlios louros aos. p 'l

e VEUIOR falar a sério. Gostas ou

não de dinheiro?

-Li'i isso goeto, mamã, mas é

só do louro, porque se parece com

o bigode do Alberto.

-Deixa o bigode do Alberto em

paz, iá. te disse! _ __

-Oli mamã, mas se eu até so-

iilio com elle!... Muitas vezes até n

nie vou vêr ao espelho, porque_ sup- 'este Jornal “ohms“, à ven_ junk, m¡ às 50,..

ponho que ° tenho "os meus bel' da em Lisboa nos seguintes tes já demarca-

ç°s' ' ' . . locars: das, a quinta !de Val de Próbio,

._'B.°m' ,de'xemm' "'90“ Gosta“ de 'ralpacaria Monaco. praça l em Esgneira, de D. Maria Adelai-

d'nhe"°3 e ° q“ se q.“er' Agora' de l). l'edro. 21. ' de Couceiro Ribeiro.

outra com“ g0"“ da Vlrmde? Estabelecimento do cam- Trata-se com Luiz Couceiro da

_DE q"” côr é em' m“lnâ? lilsla Rodrigues, rua de s. Costa. em Aveiro, run do Gravi.

_Iwo tem “e"lmma cor e tem Bento, 262 a 262-1. to, até 31 de dezembro corrente.

-Alil então gosto, mamã., por-

_______._______
_--

que, visto que tem todas as côres,

lIiINEEIi .IIISE .DE llIAT'IilS JUNIllll [MANUEL lIIAIlIA)

pode tambem ser loura como o bi-

AVEIRO

gode do Alberto.

COM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

_Gostas das pessoas virtuosas?

-Gosto, mainñ, porque gestan-

do da virtude hei de' gostar fatal-

mente de quem a pratica!

-Aió que emñm te apanhei!

\'inlios engni-rafndos, genebra. cognac e ¡irei-es.

Um grande sortirlo de bolachas e biscoitos das principales fa-

bricas do paiz.

Variado sortinien to de artigos para caca.

Louça de Sucurmn e estrangeira.

-Como?

-Confessas que se deve gostar

Novn nun-ca de c-:ii'e moído especial e muito economico, venden-

(lo-se cada kilo :i 61-0 rois.

fatalmente das pessoas que tem

aquillo de que nós gostamos: ora tu

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidade de preços.

gostas de dinheiro, o Jorge tem

O MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

dinheiro. logo has de gostar fatal-

mente d'elle!

-Ahl Ah! Ah! agora tambem

eu apanhei a mamã. O Jorge tem

dinheiro, mas não tem tudo do que

eu gesto: falta-lhe o bigodinho lou-

ro do Alberto; logo não posso gos-

tar d'elle fatalmente, e além d'isso

Grande deposito de vinhos da lleai Companhia \'lnl-

cola do Norte de Portugal. vendidos quasl polos preços

do Porto. como se vê das tabcllas que podem ser requi-

sitadas Illcste estabelecimento.

Aqul não ha compctldores!!

lt' tri' para. ..

UNILIU DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encommendas pela tabella do Porto, sendo as

gosto do dinheiro, mas gosto ain-

despezas ii conta do t'regiiez.

da. muito mais do higodinlio louro

do Alberto! E agora?

-Olha, filha, o tempo é que te

lia de fazer comprehender as co¡-

sas.

Um dia em que mais triste dolçar as chanimas, uma carta que

que nunca, se debruçiíra. sobre a conservava como recordaçao do seu

sua escrivaninha, entregue às mais prlmelro amor: _Havia-:B: SObrescrb

ptado para Adilia e dizia assim:

 

Festividade

a Santa Luma

'.l'endo o abaixo assignado pro-

mctlirlo, quando enfermo, uma

manifestação religiosa a Santa

Luzia, convida, por este motivo.

as pessoas das suas relações. a

assistirem no proximo domingo

a realisação da sua promessa,

que deve reflectunr-se na egreja

matriz da freguezin da Gloria, e

que conslará de missa cantada,

com a collaboraçào da phylarmo-

nica Amisade.

Aveiro, 12 de dezembro de

'1892.

Bento Augusto de Carvalho.

-E' por elle ser louro que te

-E', mamã; e é tão lindol. . .

-Oh filha, mas olha one o bigo-

lar, e o dinheiro do Jorge susten-

ta-te!

,É

Aos srs. asslgnantes das

localidades onde o rol-rolo

não faz cobrança, rogàmos

o favor de mandarem satis-

fazer as suas asslguaturas.

     

   

 
  
 

Tagarclla.

 

M

Penso em ti. quando a liriza perfumaria

afaga pressorosa a. debil ser;

e compara essa carreira apressada

a uni dos teus sorrisos, lindo amor.

  

-Pois sim, mamã, mas ha. de

confessar que o bigodinho louro do

apaixonadas reflexões, viu, por aca-

so, entre varios papeis ainontoados

Alberto é estonteador! . . .

sobre ella, uma carta. Lançou-lhe

R mão 6 abr!“'a Q“”l qu? mcons' Sei que me amas demasiadamen-

CÍBHÉG do '1“9 fama' A 0"?"¡3050 te, mais do que a propria existen-

Viviam ha. alguns mezes emba- paroudhe nas veias. Einpallideceu. cia, e sería cruel, mu Vezes cruel,

lados pelos mais doces sonhos, ado- Em uma carta para. Adilia, preci- se não te concedesse o que me pe_

rand0~se cada. vez mais, quando a samean a, primeira que não tinha. das_

faielidade, a cruel e deshumana obtido resposta. Espera., pois, em tua. casa. às no.

fatalidade lhes veio desmoronar t0- Comprehendeu tudo. ve horas e meia_ du_ nome,

dos os seus castellos de felicidade. Os seus sonhos dourados, as 8088

Amilcar hEVia escripto “'93 UM'- idealisações de felicidade tinham-

tas a Adilia, sem que tivesse obti- se desfeito completamente, como

(1° TBSPOSW- Nem 9911191' 9- tDmá- se desfazem as plumbeas espiraes

ra. a. vêr. Estaria doente? Teria sa- de fumo, que á noutinhe se ele- _ '

hido para fóra da teri'a?. .. Estas vam mansamente na. immeneidade Tudo estava explicado, ao mes.

e outras perguntas apresentavam- do espaço. Conhecera a felicidade, mo tempo que'tudo, estava. perdido.

se-lhe tenebroeainente sem que de pois a felicidade para, elle era. ser Adilia ao ¡el-'a Julgara-se trahi-

modo algum podesse explicar o si- amado por Adilia, e a. felicidade da, tinha uma rival, e Amllcar era

Iencio d'Adilia. Que teria pois acon- fugira-llie. A sua vida, que até eu- para ella um traidor odioso indi.

tecido? Amilcar não o saliis, mas tão tinha, sido um poema. de ma- gno do seu amor.

soffria, soffria cruelmente, sentia- gia, transformara-se n'um poema

se dominado pelos mais fortes ar- de luto.

dores da sua paixão. A. mento ex- Na mesma manhã. em que escre-

lmuria'se'lhô em Willecñlll'as para. ven essa carta a Adilie tinha tira-

as quaes não encontrava i'eapOSta. do da carteira, com o ñm de alan-

Equando om sonhos d'ouro, mystcriosos,

a f'licidade alegre 'me sorri,

e m'envolve em castellos vaporosos,

é então que mais e mais eu penso em ti.

“Meu querido Amilcar.

esta sempre tua.

do coração

Eluira.,,

Aveiro, 12-12-92.

FIM
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U Jade“ Errante Atri :a Illustrada ”MOR-lim““

EHGElltlt sor:

I'IAGENQ I'lbll'l'lfGllltz..\s

Edição illustrada, nítida e

ARCHIVD DE CONHECIMENTOS UTEIS --

”nf/NIS. enrploi-nçõ'us'. usos e (fti.RÃlL'iil.r!S. commcrrrio, industria, mutcoro- E

"wiwmica
4

gm, distinct-«to do. climas. prorlum_;óns. (31)10/IÍS17ÇÚ0. Movimento jrn'o-l EJ¡ A Fllltf.
grussiuo, indicações ¡Lygicnicas e noticias da actualidade ' isto livro formar-.t um volume

de perto de 300 paginas um 8.'

   

Vinho Nutritivo ilo Corno

Pon. . . . , . .~ . .
le e ser-'t distr'liih l ' '

Privdegmdo, allcforlsado pelo COMnnHES DA ASSIGNATLRA _ N _ X a _ mam “ '.“ N "Me'governo e approva-lo pela. Junta
;M É ® ;à k um““ nos sm' asy'gllanl'w da"'l.“~-0 .lUlllCU EllltANTE pn-

blicar-sc-lia a fascículos sema-

naos, que SPl'ãO levados a casa. 'N'anç'nmí

Janeiro-Premiado com as moda- '103 SGHlWI'BS aSSÍHllílulP-S MSM“ A Africa Illustrada é uma pu- l eapecial para encadernação. fo_
lhas de ouro nas exposições Indns- "HS e!" lille “Ouve" dlSLl'lblllçàO blioacão que se divido em serie l llias de rosto. indices e os brin~

- trial da Lisboa. e Universal da OI'HamSadn. . ou Volumes. abrangendo cada se- des de mappas que so tizerem.
, Pttl'lz. a““uildi' fase'c'lm de 5 50”"“ rir. 52 nmneros, tPndo cada nu- (t porte de correio é por conta

_ _ . de 3 Pagina-3, OU 4_ folhas e Ill"“ mero 8 paginas que se distrihni- dos srs. assignantes ou compra-F: o melhor tomou mxlrlllvo que ie gravura, custa o diminuto preco rá nos dommgog aos seus ass¡. dores,
conhece: é muito digestivo. fm-tiñnmito de 50 réis' pagos no acto da eu_ @nantes-

Sendn da vontade do assignan_o reconstituiutc. Soh a sua iutluen- _ _H _ . '

~ ciadesenvolve-serapidamenteonppe- “93:“- __ _ _ .Sao considerados: asmgnanlos te-pódn o pagamento ser fHItO
3- _Pam as P'OVHICHS. ilhas e todos os individuos que pagarem aos mezes ou aos trimestres e

tito, enriquece-so o sangue, t'ortale- Q _

cem-se os musculos, o voltam as for- possessoes ultramarmas, as re- QO réis pm. cada numero nn ;mm pm. ¡SSO pedimoe o favor da de_

'nessas Sao “ancas de porte- (la entrega e aos que cmnpleta- clarnção.

ças. '

Em wo a-so corn o mais feliz exrto _ _ A _ .l _ ~ . _ '

um eítoãiaqos ainda o# mais deheis, &Gir-A** Deh”“"s (me deàeldlejn rem a onlleccao da serie ficam Rua da Junqueira| 1_

para combator asdiucstõca tardiase Ia- “Sâlgntll “H5 le“as _em '4"9 "a“ com direito a receber uma capa Lisboa
l httl'inñlti, a (lispcpsia,curalialgiu, grs» Ituja agentes, deveria) remetter

l trollynia, gastraltgia, anemia ou !tracção sal-"pre á Emprpza a ¡mpormncm

dos orgãoau'achitiqmo, consumpçzo e ~ , . E' 1 , fu_ .í. .

carnes, alrttlzçñtfs escrophuloçaa e em adm"“da de ) Gl 10 SL (“mos

geral na corrvalosccuça do tmlzn as

doenças aondc é preciso levantar as for-

ças. _

'roma-se tres vezes ao dia, no acto

consultivo. de saude publica do

w: Portugal o pela inspectoria. geral

t de hygione da côrte do Rio de

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

brança de correio; e ponto á venda.

nas princípnen livrarias.

llm hello mappa ala Africa

orlental acompanhará este ín~

terassante livro.

Recebem-ae unsignatarras nn Em-

preza Editora. do RECREIO, rua

da .Barroca, IOB-Lisboa, para. on-

de será. dirigida toda a correspon-

(leticia.

M

COLLECÇÃQD

_ Carrillo Costello Branco

Volumes a 200 réis, em brochu-

ra; a 300 réis, encadernudos em

percalina.

 

     

 

   

  

 

   

  

   

  

  

  

  

   

 

  

  

  

   

  

   

   

   

   

   

JOÃQUlM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE dcposío de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ."t [Cinpreza liitteraria

l l .la Guam um” mm"“ O Flintiincnse, casa editora de A.
ro cm a comi( r 'i t u _ -.- v , _ _ _ , _

«loonte não se possa alimentar. A- da b'ha I'Olmv 'ud dos hello'

Para a: croancas ou pessoas muito ZBII'OS, 'ltZo-lasboa.

debeis, uma colher davi de sopa do ca-

da voz; e para os adultoa, duas on tres

Companhia Editora de Publi-

caçoes lllnstradas. travessa da

Quennada, 3õ-l'asboa.

lllrllNllJH UUS lHEllllllS

  

colheres tambem do cada vez.

Esta dose, com uuaeqquer holachi-

nhas. é um cxcollente olunclin para as

¡leaanas fracas ou couvalescentes; pre-

para o estomago para auceitar hom a

alimentação do jantar, e corwluido elle,

toma-se eggual porção ao ntoastn_ para

'facilitar complotamente a digreuño.

Mais de cem medicos nttestam a su-

perioridade (l'cãtc vinho para comba-

ter a ta'lta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

üucros dae garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

wnos círculos ama-[ellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho (131883.

Acha-se à venda nas principaes phar-

maciaa de Portugal c do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharinacia Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

      

  

 

  

   

  

  

  

  

Contra o lloliilitlotlo

 

de sortido em todas aq estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Chailcs¡ pretos e dc cdr. Guarda-chama dc soda o moriuo. Miudezaí pro-
¡u'iab d'esta qualidade de estala-lucimentoa. Grande sortido do chapúoa do feltro
para homem, das principaes casas do l'orto; rccelie encOmmundzH dos mesmos.
Gravata# para homom. Grande sortimcuto de lato feito, suado o seu maior mo-
vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos.

Todos os freguozes são hom servidos, pois todas as¡ fazendas' SãO devida-
mente molhadas, eso receberão as suas enconnnendas quando estejam ásua

vontade. Toda a obra feita sem medida o molhada e os seu; preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguezcs.

tomorrow.qu ou otoñes

Todos os_pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de
Anadia como para Aveiro.

    

  

    

 

  

PAIIA 0 ANS!) DE 1893

(4.° DA PUBLICAÇÃO)

(lrano com os retratos e perfis

biographicos das actrizes Vir-

ginia e Mercodnz Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva '

Contendo. além d'outrns. a esplendida
poesia-dramatica de Victor Hugo, tra-

ducção do Fernando Leal

a oooosommm

E monologos, cançonetas, poesias-

comu-a: e varias producções humoris-

tica::, satyricas, etc., etc., etc.

W

ABl-Tlltlll'llll E SYSTEM Mñ'l'lilllll

POR

Aliilio David o Fernando Mendes

Dirigido por F. A. DE' MATTOS

Preco '100 réis. Pelo correio

'1'10 réis. ltomette-se a quem ml-

vrar a sua importancia a admi-   

  

nistração da empreza do Recreio,

rua da B1n'roca.'|09. ou a qual~

quer das livrarias do costume.

-LleOlL

Cosinhciro Familiar

Tratado completo de copa

e coslnha

POR A. TAVEIRA PINTO

Valiosa collecção de receitas para fa-

7.o¡- aliiioços, lunchs, jantares. meren-
das, coins, molhos. pudins, bolos do-
ces, rmnzta: de calda, etc.. com um 'desk
envolvido formulario para licores, vi-

nhoa "nos e artiñcíaes, refrescos e ví-
nagre. Ensina a conhecer a. purcza de
muitoo generos, a .concertarlouras a
evitar o holor e maus cheiros. a limpar
os objectos de zinco e de eainalte a
alimentar as formigas e contém muit'os
segredos de importancia para as donas
de casa, creadas o cosinheiros.

Neste genero, é o livro melhor e
mais barato que se tem publicado.

Preco 200 réis.

Está á venda nos kiosques e livrarias
do reino, ilhas o Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-
pectiva_importancia em cedulas, devem
ser dÍl'l'ZÍflUS ao editor-F. Silva rua
do Tel'hal, 8 1112, Lisboa. '

_ _ __ _
Professores d'ensino livre e auctores do

Farinha Pcztoral I'errugmosa

da pharmacia !Frances-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

¡ poaições Industrial de Lisboa. e

l Universal de Pariz.   

  

 

CURSO DE GRANINIATICA PORTUGUEZA   

     
  

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissào aos lyceus

UNICA legalmente auctorisada c pri-

vilegiada. E' um tonico roconstituinte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

parti-:cimentos do peito. falta dc appe-

tite, em convalescentes de quaeaqucr

doenças_ na alimentação das mulheres

gravidas e amas dc leito, pessoas idosas,

crcançae, anemioos, e em geral nos

«Iehilitadoa qualqucr que soja a causa

da del-rilidade.

Acha-se a venda em todas a; phar-

«macias de Portugal e do evtranzzciro.

Deposito geral na pharmacia Franco

85 Filhos. em Belem. Pacote. 200 réis;

pelo correio, 820 réis. (ts pacotes dc-

vom conter o retrato do anotor e o no-

me em pequenos circulos amarellos,

marca que está deprNitada em contor-

midade da lei ..lc 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior
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Preço, cartonado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.2
a

 

REMÉDIOS DE AYER

vigor do cabello dc Ayala-Imperio que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosnra.

Pcltorul de cereja de ;lycn-O remedio mais
seguro que ha para cura da tosse, bruno/Lite, asthma

c tuberculos pulmonares.

Extracto composto de Salsaparrllha de
Aya¡-__Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

vcrophulas. _

0 remedio de Ayer contra sezoes.-Febres intermittentes e

biliosas. _ _

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem baratos, por que nm vidro dura muito

tempo.

Pllulas oathartlcas de Ayer.-O melhor pnrgativo, suave,

inteiramente vegetal

MIDI! PHBSPHMB DE llUllSl'llllD

Faz uma. bebida deliciosa. addícíonnndo-lha apenas agua e

assucnr; é um excellente substituto de limão e baratissímo por

que um frasco dura muito tempo.

- Tambem é muito util no tratamento da Indígestão, Nervoso-

DÍSPBPSia 9 dôl' de cabem Preço por frasco 700 réis, e por du-

zia tem almtímentm-Os representantes JAMES CASSELS 8.', 0.“, run

de MOIISÍHIIO 494 S“VOÍM. 85, 14°- PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa-

cultativos que as requisito-rem.
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Contra a 'Tosse

Xarope Peitoral Jaines.-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis.

boa e Universal de Paríz.

 

O Recreio

Revista Semanal, lltteral-la

e charadlstlca

UNICO legalmente auctorioado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela lnapectoria Goral de llyaiene da

cñne de Rio de Janeiro, ensaiado e ap-
.provado nos hospitacs.

Acha-qe á venda cm todas as phar-Í
macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco
& “mas, em Belem. Us frascos de-

i vam conter o retracto e firmado auc-
.mr' e o nome em pequenos círculos

j amar-ellos. marca que esta deposita-
' _da em conformidade da lei de 4 de ju-

nho de 1883. _

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

wma Junior.

  Cada numero 20 réis, com 16
paginas a duas columnas, em opti-
mo papel.

Para a provincia, a assignatnra
é feita as: séries de 26 numeros
e custa 580 réis. q

Toda a correspondencia deve
ser dirigida a João Romano Tor-
res, rua da Barroca, 109-Lisboa.

M

Administrador e responsavel

Joss PEREIRA mou-os JUNIO¡
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¡pel-fen§ denlnícotante e pnirlücantc JEYES para. desin-

fectar cosas a 133111111“: 'mm'bôm É “xcolleuje para tirar gordura. ou no-

doas de roupa., limpar metaes, -e .curar feridas.

   

vende-se em todas as «prlnclpacs pharmaclas e droga-

rias. Preço 24.o reis.
_


